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DECRETO NUMERO 132 DE 1895 

v (6 DB-itvro), f • 

qme deroga dos dteréto» do carácter1 legislativo. 

ffl Vicepresidente, de la República encar 
gado del" Poder Ejecutivo 

"'• dbobIÍÍ-S ' :'"'r • 

Artículo T.° Deróganse los Daorétos le-
gislativos números 15 y 38, expedidos en 
24 y 80 de Enero del año eu ourío, porlos 
anales se oreárop Jéfes " Oívile» y Militái-es 
de lo? Departamentos y se1 adscribieron «1 
Ministro déf Gobiertoó Is» funoioneB de Jefe 
Civil y Mili tarde Onndinama>oa. ' 

A r t í c u l o 2 . ° L o s a e t n a l e s J e f a s C i v i l e s y 
5 J | I i t a r e s a s u m i r á n l a d e n a m i a á o i f t ó í fegal d e 
fidtórnadores y e j ^ r o & r á f t h a s t a i l i r t é r m i 
« a c i ó n d e l p é r í o d ó e n o n r s o , l a s a t r i b u c i o n e s 
q u e p o r l a ; p o B s í j t t í é í < | ñ y c o r r e s -

p o n d e n á e s t o * f o h ó i b f i a í í O B <5 d e s e m p e ñ a n -
d o a d e m á s l á é ! é ó W s í o ü e s di d e l e g a c i o n e s q u e 
p o r r a z ó n d e l ' e s t * d o ' d e s i t i o , h a y a d a d o , 
• e n l o s u c e s i v o l e s d á e l G o b i e r n o E j e -
c u t i v o . - ' • '. 

« A M í o u l o 8 ; ° E l G o b e r n a d o r d e O n i í d i n a -
m a r o a p o d r á - e j e r c i t a r l a a i r i b u e i ó n q u e , p o r 
D e c r e t o « ú m e r o 7 7 de l - a ñ o e n o u r . s ó , s e o o n -
firió a l Jefe C i v i l : y M i l i t a r d e l D e p a r t a -
m e n t o y r e f o r m a r é n { ¡ u » n t o e s t i m e n e c e -
s a r i o l a O r d e n a n s i á l 8 d e 1 8 9 4 . 1

 t 

A r t í o t i l o 4 0 E l n o m b r a m i e n t o y r e m o o i ó n 
d e G o b e r n a d o r e s , l o m i s m o q ú e l a á o e p -
t a o i ó n d e r e ñ u n o i a s y o ó n o e s i ó n d e l i c e n c i a s 
& e s t o s M * g i » t r a d b s c o n t i n u a r á n h a c i é n d o s e 
p o r c o n d í i o W ' d é l M i n i s t e r i o d e G o b i e r n o . 

C o m u n i q ú e s e y p u b l i q u e s » . 
D a d o e n B o g o t á , á 6 d e M a y o d e 1 8 9 5 . 

M. A. OARO. 
E l M i n i s t r o d e g o b i e r n o , , .. 

JQ&i'Pómvao OsvmA O. 
B i l M i n i s t r o d e R e l a o i o n é a E x t e r i o r e s , 

,.'rf¡V f, atÁwJo/í1. Bvfaifisi V 'i ¡ 
E l M i w í á t ó b d e ^ H a c l e ^ ; ' 

E l M i n i s t r o d e G u e r r a , , 

EqiKJNPO pĝ TANÍHS, 
E l M i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 

Liboeio ZeRda. 
E l M i n i s t r o d e l T e s o r o , , 

Miobel Abadía Mbsdeí. 

Ministerio de Gobierno. 

DBOREtfO NtJMfllRÓ 183 5 DE 1895 

, (7 DE MATO), , ,. , . 

por el eual se nombra Gobernador de «un Departa-
mento. 

El Vicepresidente de la República mear-
gado del Poder Ejecutiié "<= 

• '„* decreta: ' «. 

Artíoulo únioo. Nómbrase Gobernador del 
3P|9 mitamento .dfj Candinanojíroa ,alf|jr, Dr. 
ÍK PróspeKo-iEinz(íni ,. ,r- . o 

ComuníqHese y publíquese. 
Dado en. Bogotá, á 7 de Mayo Í895. 

( M , A . C A R O . — | í l M i n i s t r o , ; d e . Q o ^ i e r n o , 

J'OSB DOMI^ OgyiKA y,y.;V( »; 

H<?nda¿ 4 dé Mayo de 18^5, 

8r. Ministre dé (Íobteíno f—Bogotá. 

H o y á l a s 6 p . m . z a r p ó d é A r r a n c a -
p l u m a s c o n d e s t i n o á R i o a u r t e e l " O n b a " 
o o n d u o i e n d o í t r e i c t a y t r e s t o n e l a d a s y l o s 
p a s a j e r o s : F . M . hopea, B . G a s í m á n , V a -
l e r i a n o Z a t a , C o B o e p c i ó á A l v a r e z , u n s i r -
v i e n t e , C e l i a n o V J , : « C o r r e a l R a f a e l C o r r e a , 
A l b e r t o P a r í s , , l i f « < i 8 Í ó « M é n d í z j F l o r e n -
t i n o M e j í a ^ E m ü i a n © Q o í i r o g a , S á n c h e z , 
J . M . T J r ^ u i j o , W e n c e s l a o M e d i n a , J o s ó 
M i r a n d a , R u p e r t o D a r á n , H e r m i l d a A r a t i g o , 
E m i l i a L o s a d a , itrios E. Iswza, C l a r a y 
C a r m e n d i I v a , J e r e m í a s S o d t s , R * m ó n f í e r 
n á n d s z , J o s ó G o t i á r r e ü , B i l i s a r i o H e r n á n -
d e z , J t í í ú s D u q u e , . A b d ó ^ i E s a o b a r » T o m á s 
S i l v a , J o s é M . G a z o ^ á n , A n t o n i o M a r í a 
D u q u e , O l e a n t e FqAxo P o s a d a , 6 ' r u t o 
N e i r a , J . N . P ^ ó a , ¿ l ' ^ a n c i i s o o ' A » V e l á s -
q u e z , P o l i o a p p o ' ^ p í l y í g a f K , y í f l t o f C o / d o v e z 
y T o m á s Q u r r e á . , ¿ > , 

El Insp^otyr,,; . ^ »,.••. s 
. <V r Qrmoy^tUoiirígmz i . 

; tíondW, 4 d é M » f o d e 1 8 9 5 . 

Sr, Ministro de Gdbierno.-̂ -Bégótá. ' 

, H o y á l a s 1 0 . 8 0 a . ra. z a r p ó p f tr f t B t ó r a n -
q u i l l a e l v a p o r " E n r i q u e " é ó n d # l e É f d o 
o e h e n t f t y l r í i S f y ^ m e d i % * s t o f t e l á d a « : d e o a r g a 
y l o s p a s a j e í o s í P a t í l L i S u i s R i o h a u x , P a u l i n a 
R i c h a u x , . P a o l d R i í a i ^ í j á : , R o s e n d o V a r g a s , 
A l f r e d o P e r o z o , J u a n . R o m s g o W , © . Esquia-
q u i , R a m ó n P é r e z j A n d f ¿ S Afagári.- A. F i t z 
G i b b o n , F. B . Fitz Gibboó, y fe Serma-
tíás d é l a C a r i d a d Anft «Rafaela, Attía Ge 
n o v e v a , M a r í a ; A n n ü e i f t o i ó n v 'SíagdSÍeiirá y 
C l a u d i a 

E l I n s p e o t o r , ¡ v-i- • í «•: .> 
-jr , ,»»•> • Bregmio'BíbÉrígiie% B. 

OH 'S 
\5"! fiftt 

% y i l » s 7 y 8 0 a , n i f . ; l í é g á ^ Y e g u a s e l 

" MiguePSítt^ar^ tfón^lí'fél'éladas, 

éí.Oijrrto, y los pasajeros"!' Néstor Well, Al-
bSíto Ooatpj Jorgé1 Dríbé>,; jf»venal Delgado, 
líatien» Éapata¿ Bernardo AlVárei, Lnis 
J. Gaívkjalino^ "Rrtberto" P¿í-ezj Coroneles 
Eduardo M^jk, Eá»lgdio P. Solano, Te-
niente Coípnel.Clemepteí Rodríguez, Mftyor 
ílaroelinp Áraoŝ  M.̂ M» ,La*oarro*̂  Subte-
Mente ^erniógengs Rodríguez, Fejnando 
Rodrígüfiis, Sacgeptjj Mayor Jgnarp Aranza, 
Alejandro Rosas, Capitán Adán Vargas, G 

Garrido; Viotori'tió Ursola, Teniente ¡José 
de la C Herrera, Ismi-el Mondragón, Sub-
teniente Joan B Io«za, dos Sirgentos, onde 
soldados pasaportados, y uti praso - político, 
-Demetrio Mvñoz. '. i':¡; ; 

El Inspector, - , . , 
' Gregfori» Bedríguet B. 

»' « DILIGENCIA DE VISITA: '; r 

E n B d g O t á ) á - f i d » A b H P c t e - 1 8 9 5 ^ s e 

p r e s e n t ó e n e s t a O f i c i n a e l s e ñ o r D i r e c 

t o r d e l a C o n t a b i l i d a d g e n e r a l , c o u e l 

o b j e t o d e p r a c t i c a r l a r i s i t a o r d i n a r i a 

c o r r e s p o n d i e n t e a l raes d e M a r z o d e l 

i E x a m i n a d o s l o s l i b r o s D i a r i o , M a y o r 

y ' ¿ é l f i é ^ . a r -

m o n í a ; 

L a c u e n t a d e O a j a a r r o j a u n s a l d o d e 

$ 1 1 , 5 9 3 - 3 2 J , q u e s e ? d e s c o m p o n e a s í : 

E n d t n é r o i 1 , 3 8 . 1 

S 11,593 32£ 

N o h a b i é q d x 0 p ^ s e r y A c i ó n n i p g ¿ i , n a q u e 

h a c e r s e t j B r m p é ; I ® ¡ v i s i t a . ' " 

E l D i r e c t o r d e l a C o n t a b i l i d a d g e n e , 

r a l , Enrique Ramos Ruiz:—El A d m i n i s -

t r a d o r g e n e r a l d e C o r r e o s n a c i o n a l e s , 

José Antohió Kiikü. ^ ' " 

VISTAS del Procurador general ie 1» Haeién. 

8 e ñ o r < - s M i í g i i t r a i o s •. - • 

; R e f i r i é n d o s e á l a i n v e s t i g a c i á n s é g u i d a 

p a r a a v e r i g u a r s i e l S r . A n d r é s R e y e s h a 

i n s u r r i d o é n r e s p o n s a b i l i d a d ' p o r h a b e r 

i n t r o d u c i d t f u i í a s taercancíia ' e j f t Z a n j e r a s 

s i e i í d o A d m i r i i s t r a d o r d é l a A d u a n a d e 

I p i a l e s , m i ^ r e d é c e s b r , d e s p ú é i d p h a c e r 

J a , r e l a c i ó n d e ; l a s p r u e b a s r e l a t i v a s á 

d i c h a i n v e s t i g a c i ó n , c o n c l u y ó ¡ p o ^ m a 

n i f e s t a r o s l o s i g u i e n t e ( f s . 3 1 <4 3 2 ) : 

" E n v i s t a , i p ü e s , d e l i á s e x p l i c a c i o n e s 

d a d a s p o r e l S r . R e y e s , d e l a f a c t u r a y 

c a r t a d e p e d i d o e x h i b i d a p o r e l , m i s m o 

y d e l c e r t i f i ; c á d d ' f á í i | % r i í ) r ( e l r e l a t i v o a l 

p a g o d e l o s d é r e c h o s d a i m p o r t a c i ó n d e 

l a s q u é 

c o n v e n i r e t j ' q u e l á o p e r a c i ó n r í c o i j a e r e i a l 

q u e d i c h o , s e n o r ; , i p i c | Ó , , s Í p n c l o t a ú n A d 

r n i h í s t r a d o r á e j a . l A d ua?tfa,» n o : p r e s e n t a 

i r r e g u l a r i d a d a l g ü n a t q j á e l o - h a g a r e s p o n -

s a b l e p o r . " i ñ l r a c C i ó n ? d e l a s l e ^ e s fiscales, 

p u e s t o q u e t a l o p e r a c i ó n d b b i Ó W r t í r s u s 

e f e c t o s e n c u n a é p o c a e n q u e e ' l í t n d i c a d o 

e s p e r a b a n o ¿ é t á r ; i ( i v e l t i á c í ^ ^ á ; d e l c a 

r á c t e r d e e m p l e a d o d e l a A d u a n a , n o 

h & b i e n d o , d e p e n d i d o ; d f , , S P . v o l t i h t a d e l 

q u e a s í n b s t t e e d i e r a ; y p o r q u e , p a g a d o s 

g o m o ; f u e r a n , l o s Q Q r r e s p Q Q d í a n É M f t l e r e 

c h o s d e A d u a n a ; n o ¿ p a r e c e i n t e n c i ó n 

a l g u n a m a l f e i o s a d e f d e f r a u d a r l á r e n t a 

r e s p e c t i v a C o n u n a i n f c r o d u c c i ó t i q u e , e n 

g r a n p a r t é , s e v e r i ^ c ó c ó n p o s t e r i o r i d a d 

a l m e s d é J u l i o d é "¡én g ú e d i c h o 

s i n d i c a d o s e h a b í a s e p a r a d o d e l e m p l e o 

d e A d m i n i s t r a d o r , á ' v i r t u d d e r e n u n c i a 

i r r e v o c a b l e q u e l e f u e a c e p t a d a á p r i t s -

c i p i o s d e l c i t a d o m e s d e J u l i o . 

" N o s u m i n i s t r a n d o , , p u e s , l a p r e s e n t e 

i n v e s t i g a c i ó n , s u m a r i a p r u e b a d e l a ^ x i s * 

t e n c i a d e u n h e c h o c r i r ñ í n a s o , c i e r t o y 

d e t e r m i n a d o , s o y d e , o p i n i ó n í ! g u e a s í 

d e b é i s d e c l a r a r l o , d i c t a n d o e ? c o r r e s p o n -

d i e n t e a u t o d é s o b r e s e j ; m i e p t o / n
a ; 

A l a p r e i n s e r t a o p i n i ó n , , s ó l p , 

a g r e g a r q u e l a s p r u e b a s , a d u c i d a s . p o r 

m a n d a t o v u ^ t í b y c o n p p s t e . ( i p n ^ d ; á 

e l l a , a n t e s q u e . ' a d v e r s a s l e s o n f a v o r a -

b l e s , p u e s t o q u e t a l e s , p t w e b a s c o p á r m f i S 

e t i l o p r i n c i p a l l a s e x p l i c a c i o n e s d a d a s 

p o r e l s i n d i c a d o . " 

S e g ó n e s t o , r e i t e r o J , a p , 9 t i o i < 5 n . d e n a i 

p r e d e c e s o r , d e q u e d e c l a r é i s s i n l u g a r á 

s e g u i m i e n t o d e c a u s a d é r e s p o n s a b i l i d a d 

e n e l p r e s e n t e s u m a r i ó . ;
; 

B o g o t á , D i c i e m b r e ? í e 1 8 ^ 4 ? , , 1 

'},K" ' '" *" J'08Í"̂ IÓBHXSÍ COKOHA. " 

S e ñ o r e s M a g i « t r a d o s : • • 

E l T r i b u n a l S u p e r i o r d e l D i s t r i t o J u -

d i c i j a l d e l C a u c a , e n e l D e p a r t a i M í S í i t ó d w l 

m i s m o n o m b r e , o s r e m i t e e n c o n s u l t a e l 

& ¡ u t o ; d e s o b r e s e i o í i e n t o ^ u e p r o á r i ó c o n 

f e c h a o c h o d e O c t u b r e , ú l t i m o , e n e l s u m a 5 -

T r i b u n a l p a r a a v e r i g u a r l a r e s p o n s a b i l i -

d a d d e D a v i d C o n c h a , e n s u « c a l i d a d d e 

P r e f e c t o d e l a P r o v i n c i a d e T u l u á y d e 

l a d e P a l m i r a . . . «• ' • •>.;: 

D i c h o s c a r g o s s o n c i n c o , ¡ q u e d i e r o n 

l u g a r á l a i n i c i a c i ó n d e ; c i n c o s u m a r i o s 

s e p a r a d p s . E s t a s d i s t i n t a s a c t u a c i o n e s 

f ü e í o n a c u m u l a d a s e n u n a s o i a e n e l 

T r i b u n a l c p n s u l t a n í e ; y e l a u t o d e s o -

b r e s e i m i e n t o q t í e h a v e n i d o & l a r e v i s i ó n 

d , e l a C o r t e , e s e l q ú e i p u s o fio & l o s cíb?" 
c o s u m a r i o s a c u m u l a d o s . ^ í 

L o s h e c h o s q u e s e h a n a t r i b u i d o a r 

P r e f e c t o d e T u l u á y P a l m i t a s o n l o s s i l 

g u i e n t e s : ' 1 , r 

P r i m e r o . E l h a b e r s e a p r o p i a d o c j j e r -

t a s , s u m a ? , d e d i n e r o , a p r p v e c h á n d o s e 4 e 

su condición «unjas .je 
d i c e , , f u e ^ o r ^ c ^ b | é f i t a s p o r e l . A d m i n i s -

t r a d o r d e H a c i e n d a . E s t e . o a r g o , s i e s t u -

v i e r a p r o b a d o , c o n s t i t q i r í a d e l i t o d e 

m^verafio^tj^.^l^iqieAts. cpp; eáudftj^ 
p á b l i c o s , ó e s t a f a ó a b u s o , d e c o n f i a n z a , 

c o n r e s p e c t i o a l c o n t r a t i s t a d e l p u e n t e 

q u e s e c o n s t r u y ó s o b r e e l r í o V L a P a i l a . " 

L a c o n s t r u c c i ó n d e e s t e p u e n t e , f u e 

l o q u e s e g ú n e l d e n u n c i a n t e , d i o l u g a r 

a l P r e f e c t o p a r a p o d e r u s t i r p a r l a s s u m a s 

d e q u e s e t r a t a . . , ¡< ; . . t , . . ? 

S d g u o d p . L Ó s c u a t r p c a r g o s r e s t a n t e s 

s e r e f i e r e n á . ^ b u s , a s : d e ftutorjdtfd s ü » -

p u e a t p 8 a o a m e t i d p s p o r e l í s i p d i c a d o , e p 

c a l i d a d d e ¡ f ^ ^ e c t p , i , c « r g o s , , ( 5 | u e n o 

* 4 , á l í a n l u g a r , a u p ^ e e p t ^ f i ^ r a n p r p b W 

H p s , á s e g u i i ' . u n j u , i c i p , d e : ! í e 8 p o P s a b i í i -

d a d 

p o r l o s t r á m i t e s p | " d j n £ t r i p S y p o r 

p p n s i g u i e p t p v . r e s p e j í f i k p d e 4 1 « % n o es coa-

s u l t a . h l . e , e l , a u t o r „ , d e S o b r , e 8 e i m i . e p É o f 5 d e 

c o n f o r m i d a d c p n l o . d i s p p é j s t p . p o r e l a r -

t í c u l o . 6 7 . d ^ , U í p e y 1 Q 0 d e 1 S 9 2 . . E s 

v e r d a d q a . e r p s p e c t o d , e i ; . , á s ? / y ; ú l t i m o ca^gp rneacionado íeo, el ^u;mar4p;.se,i:ha 
p r é , t e n d i d o , , c a j i f i q a r i p de , , m/tla tcoñdueiai 
d e ^ e p e r d p c q n , l a i d i s p o s i c i o n e s , d e l ^ C ó -

d i g o P e n a l . P e r o e s t a m a l a c o n d u c t a s ^ 

h ^ p e c o n s i s t i r , ^ el simple,dichoM,Felipa 
G < p c i a ¡ ; m u ] ' e r á , h a b í a r e d u c i d o á 

p r i s i ó n e l n a e p c t o p u s J o j P r e f i j c t o , p o r ¿ r e -

q u e r i n 3 Í p n . t o d e l p a r i d o ¡ á q u i e p i h ^ b í a 

a b a n d o n a d o , s e g ú n s e a f i r m a . S i n o húbo 


